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As florestas estäo sendo destruidas no mundo inteiro, especialmente nas
regiöes tropicais.

A superpopulaçâo, a agricultura extensiva e itinérante, as queimadas, a ex-
traçâo excessiva de madeira, a exploraçâo nociva do solo e do subsolo geram
consequências cataströficas: poluiçôes diversas, intoxicaçôes das populaçôes,
erosäo, perda de solos, de terras de cultura, inundaçôes, alteraçôes do clima e

uma longa lista de outros problemas.

Dentre esses efeitos dramâticos, o desaparecimento da biodiversidade näo é

dos menores. As florestas abrigam uma rica diversidade de vida e se constituem
em ecossistemas ao mesmo tempo frâgeis e eficientes.

Qualquer pessoa percebe facilmente que muitas espécies de aves ou de pri-
matas näo podem sobreviver sem a cobertura florestal. Contudo é mais diffeiI
imaginar que com o desaparecimento da floresta, desaparece também uma
imensa diversidade animal, vegetal, füngica e microbiolögica de essencial impor-
täncia ecolögica. Cada elemento dessa diversidade desenvolve o seu papel no
equilibrio do ecossistema florestal e, consequentemente, deve ser preservado.
Portanto, numa visäo mais antropocêntrica, a maioria dos elementos dessa
diversidade contém compostos uteis e indispensâveis à sobrevivência do Homo
sapiens no planeta, em longo prazo.

Sensibilizada com essas ameaças, a comunidade internacional tenta reagir
regulamentando a exploraçâo dos recursos naturais em gérai, e das florestas

12 em particular, por meio de pactos e acordos, definindo prioridades e normas de
aplicaçâo. A Agenda 21 e a Convençâo sobre Diversidade Biolögica (CDB) fazem
parte deste conjunto de medidas.

Bern antes da introduçâo dessas convençôes internacionais, o Estado e a

Cidade de Genebra se envolveram na proteçâo do meio ambiente apoiando pro-
gramas de proteçâo, conservaçâo e de reabilitaçâo do meio ambiente desenvol-
vidos dentro e fora do continente europeu.

Foi assim que o projeto da Associaçâo Nordesta, criado e dirigido com dedica-
çâo por Anita Studer, hâ mais de 30 anos, beneficiou-se do apoio da Cidade e do
Cantâo de Genebra desde os anos de 1980. Além de uma contribuiçâo financeira
substancial e regular, eles colaboraram com a Nordesta para inventariar a flora e
a vegetaçâo da Réserva de PedraTalhada. Para convencer as autoridades brasilei-
ras da necessidade de protéger integralmente essa floresta, era necessârio provar
que ela se constitui em um dos Ultimos remanescentes da Mata Atlântica brasi-
leira e que o seu desaparecimento causaria a perda de um precioso ecossistema.

Genebra abriga vârios museus de fama internacional, dentre eles o Conservatoire

et Jardin botaniques de la Ville de Genève (CJBG) dedicados à pesquisa bo-
tânica. Os CJBG, cuja importâneia como centro botânico é reconhecida desde
o século XIX, abrigam um dos mais importantes herbarios do mundo, que foi
enriquecido ao longo do tempo por coletas de notâveis pesquisadores botânicos.
Uma importante biblioteca botânica compléta o herbârio.

Essas duas ferramentas, o herbârio e a biblioteca, permitem identificar cada

planta, qualquer que seja a origem. A biologia molecular, a aplicaçâo dos
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sistemas de informaçâo à botânica e a digitalizaçâo das informaçôes aumenta-
ram ainda mais o conhecimento e o valor das coleçôes histöricas e tradicionais.

A pesquisa tropical é um dos eixos mais importantes dos CJBG. Beneficiados
por essa estrutura de informaçôes, botânicos tropicalistas foram mandados à

Réserva de PedraTalhada a partir de 1993 para inventariar a flora e a vegetaçâo,
juntamente com os seus colegas brasileiros. Estagiârios e estudantes também
seguiram.

Posteriormente um vasto programa de pesquisa foi iniciado in situ por varias
universidades brasileiras e americanas, em colaboraçâo com os CJBG. Este
livra apresenta os resultados de quase 30 anos de observaçôes e de pesquisas.
Ele näo trata somente da botânica, aborda e descreve também a diversidade
zoolôgica e estarâ sujeito a complementaçôes e enriquecimentos à medida que o
conhecimento sobre a biodiversidade da Réserva seja aprimorado.

No seu estado atual, esperamos que este livra sirva para convencer as auto-
ridades politicas e administrativas do valor da Réserva e assim ajuda a manter,
e até a reforçar, o ideal da conservaçâo desse importante remanescente de Mata
Atlântica. Esperamos também, que os professores possam utilizâ-lo como um
instrumento para a sensibilizaçâo das futuras geraçôes para a necessidade de

preservar a floresta.

Pierre-André Loizeau
Diretor do Conservatoire et Jardin
botaniques de la Ville de Genève
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